
















Traditional	 knowledge	 as	 medicinal	 plants	 has	 been	 handed	 down	 from	 generation	 to	 generation	 and	 has	 laid	 the	
foundations	of	traditional	therapeutic	science.	The	present	study	aimed	to	analyze	a	perception	about	medicinal	plants	use	
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produção	 de	 medicamentos,	 em	 razão	 delas	 exercerem	













medicinais	 foram	 repassadas	 de	 geração	 a	 geração,	 por	
meio	de	mitos	e	rituais,	as	quais	ao	lado	das	técnicas	euro-
peias,	indıǵenas	e	africanas,	estabeleceram	a	base	da	ciência	



















Essas	 comunidades	 possuem	 conhecimento	 ıḿpar	 sobre	
plantas	medicinais,	porém	sofrem	ameaça	constante	com	os	





























lações	 indıǵenas	 que	 por	 muito	 tempo	 foram	 as	 únicas	








Essas	 populações	 desenvolveram	 diferentes	 formas	 de	
explorar	 os	 recursos	 naturais	 para	 a	 sua	 sobrevivência	
(PINTO;	AMOROZO;	FURLAN,	2006).	Dessa	forma,	ressalta-




No	 que	 concerne	 à	 prática	 pedagógica,	 Bonfim	 et	 al.	
(2015)	afirmam	que	além	do	conhecimento	cientıf́ico	deve	
haver	a	valorização	dos	saberes	dos	alunos	a	respeito	das	
plantas	 medicinais,	 pois,	 segundo	 Brito,	 Marıń	 e	 Cruz	
(2017),	 este	 processo	 caracteriza	 uma	 transmissão	 hori-





























ra	 e	Andrade	 (2010),	 parte	 dessas	 comunidades	migrou	


















































































































































































































































tas	 cercando	 suas	 residências,	 apenas	 nos	 fundos	 ou	 na	
frente,	15%	dos	discentes	relataram	casas	totalmente	pavi-





















tema	 das	 plantas	medicinais	 tem	 grande	 potencial,	 pois	
promove	a	interdisciplinaridade,	oferecendo	a	possibilida-
de	de	interligação	dos	conhecimentos	de	várias	disciplinas	
(KOVALSKI;	 OBARA,	 2013).	 Segundo	 Siqueira	 (2012),	 as	













































































































































certos	 sintomas,	 dores	 e	 etc....”	 (LMR,	 15	 anos,	 Cidade	 de	
Salvaterra).


































zada	 por	 “benzedeiras”,	 mulheres	 que	 usam	 as	 plantas	
como	talismãs	para	proteção	contra	doenças	e	a	má	sorte,	
no	entanto,	a	prática	era	mais	comum	no	passado.	





















































Sucurijú	 (Mikania	 lindleyana	 DC.).	 Esta	 planta	 foi	 citada	

























































































Figura	 2.	 Ilustrações	 das	 percepções	 dos	 alunos	 residentes	 do	 espaço	 rural.	 a	 -	 Mãe	 e	  ilha	
consumindo	chá	feito	de	ervas	medicinais;	b	–	Garoto	irá	tomar	chá	após	fortes	dores	abdominais.	/	
Figure	 2.	 Perceptions	 illustrations	 of	 the	 students-residents	 from	 rural	 area.	 a-	 Mother	 and	









pre	 citado,	 que	 é	 o	 cataplasma,	 onde	 coloca-se	 a	 planta	
diretamente	no	local	da	lesão.
A	Figura	4-a	mostra	um	indivıd́uo	junto	a	algumas	plan-










da	 das	 plantas	medicinais.	 Dessa	 forma,	 acredita-se	 que	
esta	 técnica	 foi	 repassada	 por	 gerações,	 sendo	 um	 fator	
muito	importante	que	evita	a	erosão	do	conhecimento	acer-
ca	das	plantas	medicinais	e	dos	modos	de	preparo.	Rahman	




Na	 Figura	 5-a,	 observa-se	 convivência	 deste	 em	 um	
ambiente	 rodeado	 pelo	 cultivo	 de	 plantas	 medicinais.	 A	














sobre	 plantas	 medicinais	 são	 alicerçados	 pelas	 relações	

















































































































































desaparecimento	 de	 muitos	 conhecimentos	 acumulados	
durante	séculos,	 tais	como	o	modo	de	extração,	preparo,	







































tetuba-PA,	 também	 identificaram	a	 grande	utilização	das	
plantas	no	tratamento	de	doenças	e	seus	usos	múltiplos.	




Dentre	 os	 alunos	 do	 espaço	 urbano,	 60%	afirmaram	
que	o	primeiro	tratamento	é	feito	com	remédios	industriali-
zados,	outros	36%	usam	plantas	medicinais,	e	4%	omitiram	
























alunos	 trazem	 consigo	 das	 comunidades	 onde	 residem,	
haja	 vista	 que	 o	 conhecimento	popular	 sobre	 as	 plantas	
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